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PARA OS NOSSOS POBRES 

Como nos outros anos, o Ecos 
de Cacia abre hoje nas suas co- 
lunas uma subscrição para um 
bodo a distribuir pelos pobresi- 
nhos da nossa frêguesia, no dia 
de Natal, 

Certos de que os corações ge- 
nerosos dos nossos assinantes 
saberão tornar de bom êxito a 
ideia em darmos no dia da Festa 
da Família um bocadinho de 
confortó àqueles que vivem amar- 
guradamente, sem pão e sem ca- 
rinhos, vamos enviar a conterrá- 
neos e amigos nossos listas para 
êsse fim, 

Desde já, também, nos podem 
ser enviados quaisquer óbulos. 

«Ecos de Cacíar 10300 

PORTUGUÊS ÁS ALTURAS 

Na povoação de Rebellas, do 
concelho de Sabugal, vive um 
homem de nome António Go- 
mes, que conta 91 anos e há 
potco tempo enviuvou. 

um pequeno proprietário 
que cuida ainda com desvelado 
carinho da sua horta. O vene- 
rando ancião tem 13 filhos, to- 
dos vivos, 67 netos e 25 bisne- 
tos. 

ea. 

LEITARIA «ESTRELA DA 
MADRUGADA» 

Comunica-nos o nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Gui- 
lherme Marques, que terminou 
a sociedade com o seu cunhado, 
ficando sendo o único proprie- 
tário da acreditada Leitaria «Es- 
trela da Madrugada», da rua dos 
Cavaleiros, n.º 100 e 102, em 
Lisboa, onde continuará a esps- 
rar a visita da sma numerosa 
clientela. 

Felicitamos o nosso amigo sr. 
Marques é fazemos sinceros vo- 
tos pelas prosperidades dos seus 
'negocies, 

n.* 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Deixaram de pertencer à Jui- 
ta Central da Legião Portuguesa 
os srs. dr. Aguedo de Oliveira 
e comandante Forte Rebelo. Em 
consequência disso, o sr. Minis- 
tro do Interior assinou uma por- 
taria nomeando para constituir 
a Junta de tão patriótica insti- 
tuição, os srs. dr. João Pinto da 
Costa Leite (Lumbrales), que 
continuará desempenhando as 
funções de presidente, e general 
Casimiro Teles, comandante ge- 
ral do mesmo. organismo, pro- 
fessor dr. José Beleza dos San- 
tos; major Francisco Coutinho 
de Castro e comandante Henri- 
que dos Santos Tenreiro, vogais. 

    

Proprietário-Director é Administrador 

20800 José Marques Damião 
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50500 O «Ecos de Cacia» é o jorral do distrito de 
30800 Aveiro de maior expansão em Lisboa é Porto 

REGIONALISMO 
  

  

Redactor e Editor | 
Antônio da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
us terras da região. 

  

“ANGEJA E À REGIÃO DO BAIXO VOUGA” 
  

Os estudos de história regional 
estão tomando tal incremento, que é 

lícito prever que êles constituam em 
breve o maior atractivo dos nossos 
investigadores. Em países cultos, co- 
mo por exemplo a França, animam-se 

por tôdas as formas os organizadores 
de monografias locais, com a reiinião 

de congressos de história regional e a 
instituição de prémios para os melho- 
res trabalhos. Entre nós, esta classe 
de investigadores ainda não recebe o 
devido estimulo 
das estâncias ofi- 
ciais e luta inclu- 
sivamente com 
a dificuldade de 
publicar os seus 
trabalhos. Mais 
apreciável se tor- 
na, por isso, O 
apareciments de 
monografias co- 
mo esta que o 
distinto médicoe 
publicista sr. dr. 
Ricardo Noguei- 
ra Souto consa- 
grou ao estudo 
de Angeja e da 
Região do Baixo 
Vouga. 

E'um belo vo- 
lume, com cêrca 
de 150 páginas 
e profusamente 
ilustrado. Abre-o 
com elegante 
prefácio o sr. dr, 
Augusto de Cas- 
tro que, embora 
nascido no Pôr- 
to, passou es seus primeiros anos 
nesta região e a ela prendeu fortemen- 
te o seu coração. «Lá aprendi, diz o 

ilustre escritor e diplomata a olhar o 
sul e o Cén: um ensinou me o dese- 
jo, outro a esperança. Quando procu- 
ro Deus, é lá, na pequena e rústica 
capela do Fontão, perfumada de in- 
censo e rosmaninho,que o vejo esten- 
der-me os braços acolhedores; e, quan- 
do recordo minha Mai, é sob os ca- 
maranhões do jardim, em que duas 
grandes bicas de água ora soluçam 
ora cantam, que a vejo passar e cha- 
mar-me, perpectuamente viva, com 
seus grandes olhos que pareciam sem- 
pre rezar quando me viam...» 

O livro do sr. dr. Ricardo Souto 

  

Dr. Ricardo Nogueir 1 Souto 

pelo DR. RICARDO SOUTO 

pode considerar-se dividido em três 
partes: na primeira, ocupa-se o autor 
especialmente de Angeja, descrevendo 
a sua situação geográfica e esboçando 
o quadro da sua história; na segunda, 
trata das principais famílias daquela 
antiga vila, traçando a biografia de 
pessoas ilustres em tôdas as carreiras, 
que ali nasceram ou viveram; na ter- 
ceira, apresenta uma galeria de ho- 
mens notáveis da Região do Baixo 
Vouga, ligados por especial afeição à 

sua vida e à sua 
alma. 

Em tôdas as 
páginas se co- 
lhem informa- 
ções preciosas, 
“algumas delas 
“muito importan- 
tes para a própria 
história geral. 
São, porém, par- 
ticularmente su- 
gestivas as que 
podemos chamar 
de «memórias», 
nas quais se re- 
vela o grande co- 
ração e a fé pro- 
funda do distinto 
autor. Resumit- 
do a sua vida, 
diz osr. dr. Ri- 
cardo Souto que 
só tem encontra- 
do trabalho e so- 
frimento. 

Empreendeu 
q escrever êste li- 

vro como entre- 
tenimento ou dis- 

tracção de espírito, e fê-lo muita vez 
com a pena molhada em lágrimas de 
dor que só em Deus encontra con: 
fórto. 

Trata-se, pois, dum livro que não 
é de história fria, em que o escritor 
trate as figuras como quem dissecas- 
se múmias. E livro de carinho e ter- 
nura, em que vibra a cada página uma 
alma de grande sensibilidade crista, 
nunca esquecida de que embora sejam 
os homens que tomem a pena, é 
Deus quem vai escrevendo a história. 

Com a sua reconhecida antori- 
dade, muito bem resumiu quanto de- 
ve dizer-se dêste trabalho, o sr. dr. 

Augusto de Castro : «magnífico livro 

(Conclui na 2.º pagina).     
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| Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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LIGA REGIONAL DO BAIXO 

VOUGA 

Deve reunir brevemente, em 
Lisboa, a comissãc organisadera 
da Liga Regional do Baixo Vou- 
ga para apreciar o projecto de 
Estatutos elaborado pelo nosso 
camarada de redacção sr. Anibal 
Cruz e fixar o dia que se reali- 
zará a assembleia magna dos na- 
turais da região e das pessoas 
que a esta têm interesses liga- 
dos. 

Nota-se a efervescencia emre 
a colória vouguense residente 
na capital pela criação do seu 
grémio, pois que é uma aspira- 
ção que bastante contribuirá para 
o seu aperfeiçoamento moral e 
material, e a vai colucar ao lado 
de tantas outras que já marcam 
lugar de destaque no patriótico 
campo do regionalismo, 

TEMPORAL 

O temporal da última semana 
causou enormes prejuizos em 
todo o País. Principalnmte na 
região do Ribatejo e nos arredo- 
res de Lisboa, as chuvas foram 
tão abundantes que os campos 
se encontram inundados, desa- 
parecendo sementeiras e a capi- 
tal ficou bloqueada durante al- 
gumas horas. 

Na nossa Região também o 
temporal veio prejudicar os tra- 
balhos agricolas e decorrem ago- 
ra já dias frios, 

E o inverno que se aproxi- 
ma. 

LE 

UMA DOS NIPÔNICOS 

A respeito da guerra sino-ni- 
pónica, disse o general Kawabe 
aque Os japonezes não têm por 
objectivo ocupar êste ou aquele 
terreno ou atingir uma linha de- 
terminada, mas sim combater os 
chinezes até que estes desistam 
de atacar os nipónicos», 

Preguntamos nós. muito à pu- 
ridade: quem ataca? São os chi- 
nezes ou os japonezes ? 

Qual é o país pisado? O Japão 
ou a China? 

A resposta é só uma: quem 
ataca é o Japão; o país pisado é 
a China, 

1 DE DEZEMBRO DE 1640 

Para comeinorar o 1 de De- 
zembro de 1640, data que a nos- 
sa História regista como orgulho 
por ser a libertação dum jugo, 
promoverá no próximo dia 1 à 
ul.egião Portuguesav,em tôdas as 
canitais de distrito, paradas de 
todos os seus contingentes.



  

| Secção Liter ária 
  

MALDITA PAIXÃO 

(Versão 

Era de manhã, uma manhã 
serena € luminosa. O sol es- 
pargia alegremente jorsos de 

luz pelos plainos relvosos, fu- 
rando os tufus de verdura, 
ainda orlados de pequeninas 
gotas de orvalho. 

Sentada à sombra de um 

caramanchão uma linda jóvem 
cOsturava com a cabeça ligei- 

ramente inclinada. 
A jóvem que acabamos de 

entrever, parecia inquieta. De- 
tinha-se a miúdo, eerguia a ca- 
beça, olhando em tôrno, e fi- 
cava-se assim obsorta. Depois 
tecomeçava o trabalho inter- 
rumpido, suspirando, domina- 
da por funda tristeza, pata lo- 
go tornar a interromper-se, o 

cuvido atento a todos os ru- 
mores, seguindo com Os olhos 
uma aza que passava, uma fô. 
Iba tombando. Esperava, con- 
certeza, alguém... 

Indicava ter, quando muito, 
dezasseis anos. Graciosa é fi- 
na, era um tipo perfeito de de- 
leza, Tinha os olhos pretos, 
cintilantes, vivos e meigos, de 
uma doçura profunda, boca 
pequenina de labios vermelhos. 

expressão de alegria era 
constante. 

De súbito a jóvem estreme- 
ceu, córando, e voltou a ca- 

beça precipitadamente para O 
lado oposto do jardim em que 
se encontrava « de onde pre- 
vinha um ruílo de passos li- 
geiros; acabando por apare- 
cer um rapaz à entrada da rua 
principal, 

Reconhecia-se ser um cam- 
ponês, pelo seu trajo, pela côr 
«las mãos e do rosto, queima 
«as pelos ardores do sol, 

A ijóvem, mal'o avistou, vol- 
tou precipitadamente a atenção 
para o trabalho sorrindo e fin- 
gindo não o ter visto, 

Ele parou um instante, e 
depois, lentamente, encami- 
nhou-se para ela, 
—Bous dias, Amélia —dis- 

se ele, com uma voz que traia 
uma comoção profunda. 

Ela fingindo vê-lo pela pri- 
treira vez: 

—Aht é o Jorge? causou- 
-me mêdo... não o tinha vis- 
FO tre 

E, tôda córada, chegou-se 
para um lado do banco, para 
lhe dar Ingar a seu lado, Ele, 
porém olhando receosamente, 
para todos os lados, parecen 
do temer que alguém os sur- 
preendesse, ficou móvel e 
muito embaraçado; mas, por 

fim, obedecendo aum qualquer 

impulso instantâneo, sentou-se 
a seu lado, córando, também, 
e tímido como um colegial, 

Se ele, porém, tivesse ob- 
servado mats afestamente, teria 
notado um volto que, procu- 

ravdo fazer 0 namo mudo, O 
vinha seguindo é se oculto a 
pesuena distancia, entre a 2x 
prkasa ramagem de uma arvo- 
re tusteira. 

— Tenhomêdo, An éia. Que 
seria de nós se meu irão, 

per quem tenho um profundo 

do drama da minha terra) 

respeito, nos stirpreendesse. .. 
Tive a impressão, pelo cami- 
nho, que um vulto me seguia... 
Talvez ilusão minha. 

— Vamos, Jorge; que nos 
interessa, a nós, o teu irmão! 
E” certo que por qualquer pre: 
conceito que não chego a com- 
preender, francamente, meus 

país, sempre tão meus amigos, 
me obrigarama atender as pro- 
postas amorosas do tvu irmão, 
Carlos, embora que en lhes 
confessasse que, só a ti, meu 
querido Jorge, te amava... 
Sim, Jorge; játmais meu cora- 
ção nntrirá por pessoa alguma, 
tamanha paixão como por ti 
nutre... 

Quasi sofocada por um so- 
luço que a custo repremia, ca- 
lou-se, cobrindo 9 ro to com 

as mãos. Ele, levantando-se, 

lrémo-lu, beijava-lhe as mãos 
apaixonadamente, enquanto 
que ela abandonava comple- 
tamente agtelas carícias do 

seu bem amado não fazia o 
mais leve sinal de protesto E, 
lentamente, OS sens labios co- 
liram-se num eterno, beijo de 
amôr!... Bem longe estavam 
de peusar—insensatos—o pe- 
rigo que se avisinhava; se não 
quando, um rumor extranho, 
veio pôr termo áquele idílio 

cel de um artista, e enquanto 
que uma voz bradou: 

—Canalha, perjura. Até o 
men próprio irmão sempre tão 
dedicado, representava a mas- 

cara da hipocrísia,.. E assim 
fui vilmente enganado ! Sabe- 
rei, porém, vingar-me desta 
afronta. 

Num impulso instantâneo, 
cego pelaira que o domina, 

de punhal em punho, ia arre- 
meçar-se ao irmão, que, co- 

lhido pela surpresa, estava 
como pregado ao solo; quar- 
do Amélia, vendo naquele que 
atraiçóara por amôr a outro a 
chama de um olhar assassino, 
se atravessou à sua frente, ten- 
tendo empedir aquela luta 
eminente. 

Carlos, porém, desvairado, 
com um impurião, arremeçou- 
-a de encontro 20 banco de 
onde momentos antes trocas 
vam beijos apaixonados, e 
aonde caiu soltando um debil 
gemido. . 

Jorge volton a si; e, vendo 
brilhar a lamina do punhal, 
deu um passo rapidamente a 
traz e meteu a mão direita no 
bolso do casaco. Resdou tm 
tiro... depois um aí angus- 
tiado seguido do ruido de um 
corpo que caín enanimado no 
chão. 

Passados mêses, 

vergada so peo da dor, vai 

encontra Jorge--aquele que, 
por essa paixão imeldita, a..sa- 
ssinora o próprio irmão. 

AMOR! quantas vezes tn 
és a causa de muitas tragédias 

por êsse mundo àlém!... 

Clunitino Alves de Almeida,   

ECOS DE CACIA 
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Arire a sório 

Na verdade, aquela de se di- 
ze" que O eixo Roma—Berlim, 
destinado a imprecionar a Euro- 
pa, foi uma construção fraca di- 
plomaticamente, porque cada 
uma das suas extremidades tende 
para o polo britânico, E” que, 
na City, é que se encontra aqui- 
lo com que se compram mielõs! 
e também porque n atústeia é: 
um osso duro de roer coloenda 
entre os dois paizes—extremos 
dease dito, falado e pulrado eixo. 

E' uma grande falha colocada 
no centro de um eixo muito 
de propósito para. . . meter medo 
no resto du Europe, 

Assim é que é. 
2% 

Temos a impressão de que cer» 
tas uações andam a brincar «ã 
biéhinha gata» com a nossa alia- 
da Inglaterra, e isso, à nosso vêr, 
é mau, Uas, dizem que ela «tem 
mêdor; outros, elysmficam-na,—   

amoroso, bem digno do pin-. 

Amélia, | 

a caminho da prisão aonde se | 

incluindo-a nêsse número—«po- 
tencia decadentes, é continua- 
imos dizendv: isso é man! 
| Bringuem muito com ela, e 
iverão! Ela só procura ganhar 
tempo, e esperar que aqueles a 
quem marca «como não amigos». 
se ponham a geitelll E! vêr o 
epilogo das tres invasões em 
Portugal pelo exereito napoló- 
uico, campanhas na Europa Cen 
tral e iuvasão da Russia e o epi- 
logo que a Grã Bretanha lie in- 
fligiu na batalha de Waterboo, 
debuixo da direcção suprema do 
seu grande cabo de guerra, Wel- 
lington! Foi tambérm,esó questão 
de tempo». Apanhou tamanho 
trompázio que foi parar a. 
Santa Helena! 

Continnam certas nações brin- 
cando com a Ivgiuterra, é verão | 
o que lhes sucederá, | 

Ela só espera que as ontras se! 
ponham a geito! Depois, 6,..: 
Bon... já está! 

su 

  
Nação decadente, a Inglaterra, 

mão; longe disso, 
O gne ela tinha, (a quando se! 

começaram a dar certos Casos” 

condenaveis) era, não esta con-| 
venientemente armado, O que, 
não é a mesma coisa, que... 

decadente! i 
“Ela que se arme convenien- 

temente, como está em via, e 
ver-se-ba como as brivcadeiras 
nenbanim. 

Oh se acabam! 

Séca & Méca, 

  

Está noiva?... 
cana ri rt e e pa po 

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de j 
panos família para lençois, abre-: 
tanhados finos, atoalhados, col-! 
chas, cobertores etc. 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de la algodão e seda.| 

Na impossibilidade de nos vi-| 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Muitos & C.* Ld. 

Armazens de Fazendas 

VILA NOVA DE GAIA 

ta 0d 

ANGEJA E À REGIÃO DO BalXO VOUGA 

(Conclusão da 1.º página). 

  

  

tem que o leitor verá passar 
perfis e datas homens e factos, 

| horizontes e imagens que cons | 
tituem um quadro e uma adimi- 
rável monografia Ao interêsse 

E pfónrio da obra, há a juntar o 
mérito duma forma e duma 
cultura em que o verdadeiro 
escritor, que fore é o dr. Ri 

tearda Souto, mais uma vez 
se revelar,   

a públicação da lista das ofertas 
recebidas e não recebidas que a 

S. Simão 
Só hoje é que nos é permitida 

Comissão da festa ao padroeiro 
da Quinta, S. Simão, conseguiu 
para esse fim. Segue a de 

Cacia 

João da Silva Nêno 5800 
José Cordeiro de Jesus 50 
João Simões Duarte 1800 
D. Ana de Pinho Mendes 2850 
Cezar Rodrigues Gonçalves 1800 
Francisco Marques Damião $50 
José dos Santos s50 
Joana Dias Quaresma 1800 
Abílio da Silva Carvalho — 5800 
Conselheiro Nunes da Silva 7850 
Manuel Martins 25800 
António Valente 2800 

1850 
20800 
2850 
1800 

João Dias Quaresma 
Joaquim Dias Pereira 
Manuel da Costa Duarte 
António Pereira 

  

Pelo concelho de Gois 

  

  

COMISSÃO DE CORTES 
(ALVÁRES) 

Esta Comissão está bastante 
auimada com o resultado da sum 
última festa na séde do Grémio 
de Comarca de Arganil, a-pesar- 
-de ainda vão ter um apuramento 
certo, 

Porém, contintis trabalhando 
para engrossar cada vez mais o 
seu cotre social, abrindo um bi- 
lhete para a lotaria do Natal, o 
que, pelo que nos informam, está 
quási todo vendido, 

O enlustasimo como os corteen-= à 

ses recebem as inicialivas da sua 
Comissão de Melhoramentos, é 
diguo de registo, visto que dão 
provas duma perfeita solidarieda- 
de à obra regionalista que se 
impõe,   

     

  

Alfredo Constancio 950 ato 
Rosa Felicia 1550 
Manuel Gonçalves da Cruz 1800 CASAMENTO 
Gonçalo Tavares 2500 | 
Margarida M. de Oliveira 1500, A'manhã, 28 do corrente, rea- 
José Rodrigues Branco SOU |leacke em Lisboa o casamento do 
Manuel Marques da Silva 1800 [nosso anngo e assinante sr. Guia 
António Ferreira da Costa 1550 | lherme Marques, comerciante nas 
Rosa de Matos 1500 quela cidade, com a prendada é 
João Diasjda Fonseca 1950 | simpática menina Esmeralda do 
Maria Pires 550; Rosário, das Esteveanas de Alvá- 

e Silva Matos Sado res, fiha do sr. António Lourenço 
anuel Ribeiro 300 |e da sr.” D. Maria do Rosário, 

Imitio de Pinho 1800 | Servirão de padrinhos, por par- 
Manuel M. Dias Fernandes $50'te da noiva, o sr. João Baplista e 
Manuel Marques da Fonseca 5500 [sua espôsa sr.* D. albertina Bap- 
Mário Rodrigues Branco 5800 jtistay por parle do noivo, 0 sr. 
Maria: Bençõa ! 1800; Manuel de Almeida e a sr; D. 
Alatudel E Ee Silva da Ur de Jesus. 

anuel da Silva Matos $ O sr. Guitherme Marques é dos E | q António Adao 2850 | tado de excelentes qualidades de 
António Dias Pereira 5800 | carácter, filho do sr. Joaquim Mars 
Maria José Siindes de Moura 950 | ques e da sr.º D. Ermelinda Mas 

or E un naturais de Portela de Torval 
aria Carreirinhas 320 (Aiváres), gusa em Lisboa e entre 

o Zargo pera os seus conterrâneos de gerais 
não Araujo 900 | simpatias, 
Ama Martins Simões 1500] Auguaramos ao novo casal as mais 
Manuel Coito 1800 or turas de ão d j 
José António dos Santos 2850 RR e O 
Manuel Rodrigues Vieira 3500 ara 
José Rodrigues da Paula 1800 
Marcelino da Costa Santos 1500 ale ai 
Maria Ferreira 850! Para o Conselho Munici la À E 39 e pal de 

im eo do Solos foi escolhido, para represens 
Nú q RE Apre 2 lar a (rêguesia de Alváres, o sr, 

anuel a Cruz 1900; Manuel dos Santos Ferreira, anti 
Joaquim G. de Sousa 5800 ; go professor, e um dos maiores Manuel Rodrigues Cristino 5800 cjementos da obra : E RUL | tos da obra do largo do 
Manuel Maria Mateus 2800 6, me fica Rn d Ê Cabeço, onde uv seu nome ficará 

(1) a me 1900 eternamente a ser lembrado pelas 
Joana Dias Baptista 2800 | gerações vindouras da nossa lerra, 
Maria Dias de Pinho 950 ulá Rocio 2) Vitória R. da Si Oxulá que s, ex.*, abraçando 
E ja ia R. da Silva 1300 com siuceridade os ideais novos 
EA E aa dn acluzl g ivêrno, continúe na sua 
Naa PINIOIA $50 | cadeira de vereador a puguar pes 

Manuel Núnes Teixeira 1809 los sagrados interêsses do povo, 
de dA 2800 | tão vexados pelo compadrio e pelo 

aria Luiza Pinhõa 1800 | favoritismo, —C, 
aro Gonçalves Nunes 2850 S 
reirinhas SAS Tea 

Francisco, da Capitôa 850 ini | 
António Ventura F.da Costa 2350 Noticias te Falneira 
Ascenção Terrôra 850 : É 
Manuel Rodrigues Barbosa 2850 Retiradas.— Com destino a lia 
Francisco A. de Oliveira 6800 |[uda dos Vinhos, onde se fai 
Samuel da Costa Santos  asso!tjuntar a seu marido, retirou se 
Manuel Simões Carrelo 3500 | daqui um parada dia 14 à “gr, Virginia Penedra 1800 | Rosa Nunes, decicada espôsa do 

Manuel Prejrinha 2850 [nosso prezado amigo e assitiatite 
Manuel Francisco Teixeira 5800 | deste jornal sr. Amadeu Marques Laura Bençõa 1500 Ferreira, empregado na panifica- 
Rosa Porteira 1800 | São daquela localidade, 
Manuel Lopes 850! Para a nossa contem ânea, que 
Rst Oliveira osso (esteve aqui algum tempo na 
dr Brent 1800 companhia de sua família, vão 

José Correia Ribeiro 1500 |? melhores votos por unia feliz 
Maria Garduna 1850 | ViAgem. : Serafim Núnes Ribel Sã Estagas.— Vindos de diversos 

nato E; Mirques Bech Fido pontas, estivera BAHO último José Minas da Silva 1550 | domingo em visita a suas fanif 
Rosa; Dias de Oliveira 1800 tias, 05 NOSSOS atnígos srs, 
Vitória dos Vidros 2850 | tevam Ferreira, José Mar 
AD 00540 reira, Malaquias Mar ques Ferrei- 

aa va, Fernando Marques da Silva e 
RENOVOS Delfim Marques Ferreira. 

Milho 8 alqueires 112500) A tidos êstes os nossos cum- 
Feijão amarelo 2 alg. 34800 | primentos, 

” mistura 1,2 » 7800] . Baptizano . — Realizou-se no 
Soma total..... ” 343940 passado domingo o baptizado de 

Oferk é nO E um filhinho do nosso amigo sr. 
dentas gua vida Maga, António Oliveira Brazete a de 

(1) Rosa des Santos 1508 sua espôsa sr.º Júlia Rodrig (2) Vitória R.da Silva 1800 mi PENA 
Side jato 

Saido ... 

  

“S4T5to 
Aos pais do novo tabr eirense, 

os nossos sinceros parabéiis:— C,  



  

% 
  

DA FÁBRICA =— 

Alfredo Francisco 

porque não perderá o seu 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

  

Se V. Ex * ainda não visitou esta casa, faça-o, 

Mudêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

da Gosta & Filho 

tempo. 

PORTO     
  

E   
  

Garteira Elegante 
ANOS 
orem 

Passa hojs o aniversário nata- 
tico da sr? D. Noémia Machado 
Cot», distinta enformeira é espê- 

ea do nosso prezado amigo sr, 
Luiz Alberto Garvaiho Cota, in- 
dustrial gravador em Lisboa, 

— Também hoje 27 completa 
22 risonhas primaveras a simpá- 
tica menina Vitoria Dias da Silva 
Rimalha, filha da sr.? Joana Ra- 
malha e do sr. António Dies Ra- 
to, de Sarvazola. 

Amanhã completa tais mm 
aulversário matalicio o nosso es- 
4inado assinante ar. Joaquim Ta- 
vares dos Santos, vesidente un 
capital, 

—No próximo dia 29 também 
festeja mais um; abivorrário nata 

líco, a at Do Maria Idelina da 
Cunha Monteiro Rabaço, bondo- 
sa expõem do sr, Geremias da Pai. 
x'o Monteito Ratiuço, es Ínudo 
funcionário das Obras Públicas 
em Luanda (Angola). 

— Também no referido dia 29 
completa 5 verdes anos O inte- 
ressunte menino Orlando Borges 
Rodrigues Branco, filhinho do 
nosso pregido amigo e ausinane 
te sr, António Rodrigues Brango 
e de sua cepõsa nes Rosa Maria 
Borges, residentes em Lisbon, 

—Iyalneute no dia É da De- 

  

  

  

zombro festeja mais um aniver- 
sário a veneranda sit D. Ana 
Antunes de almeida Pais Con- 
dessa, midi do nosso amigo e an- 
tigo colaborador sr. Miguel de 
Almeida Pais Condessa, residên- 
to em Louza de Cima (Lonres). 

Enviando a todos os auiversas 
riantes cordeais parabets, dese- 

jamoe-lhes as maiores felicidades, 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde está em- 
pregado na panificação estão em 
Cucia desde o dia 24 a passar 15 
dias de licença na companhia de 
seus pais o nosso amigo é asai- 
nante sr Joaquim Rodriges Bran- 
co e sum dedicada espôsa er" 
Marin Teixeira de Almeida, 
—Tumbém vindo de V. N. da 

Guia, onde está empregado na 
panificação, tem sstado em Cas 
cia na companhia de seus pais a 
passar una dias de licenca,o nos 
so assinante ar, Juão Gonçaltes 
da Cinz, 

DOENTES 

  

  

Felizmente, têm-se acentuado 

as melhoras do nosso querido 
amigo e assinante mr. Luiz de 
Almeida, estimado funciovário 
da Penitenciária de Lisboa, Fol- 
garos, 

  

CONSTRUTORA ROCNCMICA DE PADARIAS 
    

Joaquim Ramalho & A. Ribeiro 
  

aGUEDA — 

P.ricipam a todos os industriais de padaria que se encarregam casa do lavrador sr, Manuel Ro- 
! 

BORRALHA 
  

ECOS DE CACIA 

  

| Bailes em Cacia 

Organisado pelo grupo «Atleta 
Jazz Barrô» realizou-se no passa- 
do domingo no Salão do «Gru- 

'po Musical Caciense» ums impor- 
[tante baile que com uma casa 
(completamente cheia, decorreu 
[sempre com muita alegria e en- 

| tusiasmo entre tôda a mocidade 
Caciense, 

Ao grupo «Atleta Jazz Barrô» 
que pela primeira vez aqui veio, 
apresentamos os nossos agrade- 
cimentos pelos convites feitos a 
êste jornal, : 
—Também ali próximo ao Es- 

pírito Santo em casa da sr,* Ma- 
ria Augusta Tavares, teve lugar 
no último domingo um apetitoso 
baile acompanhado com um de- 
safio à víóla que durou até às 24 
horas, estando o mesmo larga- 
mente concorrido, pois àlém da 
famelga que agora ali mora, mui- 
tos outros curiosos para aquela 
casa se fizeram arrastar. Pois o 
advertimento era de encantar. Na 
rua e em tôdas as janelas da vi- 
sinhança, os espactadores vibra- 
vam de entusiasmo, tal era a vo- 
zearia que do referido salão sur- 
gia. 

Pena foi os promotores ou pro- 
motoras não distribuirem uns 
panfletos. 

A qualquer dos mesmos, 
os nossos parabéns, aconselhan- 
do-as a que tenham mais prodên- 
cia com a dança. 

Notícias da Povoa e Paço 

Baile. — Organizado pelo ele- 
gante grupo «Unidinhos Jazz» 
de Cacia, teve lugar no passado 
domingo em casa do sr. António 
Gamelas, um importante baile 
oferecido à menina Vitória Lou- 
renço, filha do sr. Manuel Antó- 
uio Lourenço e da srZ Maria 
Gautier Lourenço, 

A êste haile, que decorreu 
sempre com o melhor entusias- 
mo e respeito por tôda a assis- 

ltencia, concorreu tôda a mocida- 
de da Povoa, Paço e Alumieira, 
que enchia por completo a enor- 
me casa daquele senhor, 

Muitos, mas muitos parabéns 
aos organizadores deste interes- 
sante baile e que se não esque- 
çam de cá voltarem, pois que 
para outra vez serêmos mais as- 
sistentes. Valeu assim? 

Serões.- Abriu hoje, dia 25, o 
importante serão do Paço em   

da construção de fornos de qualquer sistema, bem assim como do drigues Barbosa. 
fornecimento de tados os ulencilios para as mesmas, tais como; ma- 
ceiras tuboleiros, cuixas para lotes, pás 

Preços mais baratos que qualquer outra casa, Ninguém mande decôrra na melhor harmonia en-! 

  

etc. 
Fazemos os melhores votos 

para que sempre seja animado e 

construir ou faça qualquer encomenda sem consultar as nossas tabelas. tre tôda a mocidade, —C, 

  

! 

>> 

Nolirias de Vilarinho 
Anos.—Hoje dia 25 de Novem- 

bro, completa 20 aniversários 
natalícios a simpática mademoi- 
zelle Vitória Dias da Silva Ven- 
tura, filha do nosso bom amigo 
sr, Jaime Mateus de Lima e: de 
sua espôsa sr.* Joana Dias da Sil- 
va Ventura. 
— Amanhã, dia 26, também 

completa 18 verdes aniversários 
natalícios a menina Augusta Si- 
mões Ferreira, filha da sr.º Imília 
Simões Ferreira e de seu marido 
sr. Manuel Marques Damião, 
deste Ingar. 

Ss aniversariantes, as nossas 
| felicitações, desejando-lhes que 
estes dias lhes sejam prósperos. 

O inverno. - Há umas semanas 
a esta parte tem feito um inten- 
so inverno nesta região, inverno 
êste que nos trouxe novas águas 
ao nosso campo, os quais andam 
completamente inundados. 

As pastagens, nabais e verdu- 
ras, estão garbosas, piemetendo- 
-nos um ano abundante de tudo 
um pouco, o que muito folga- 
mos com isso.— C. 
— o ea 

Motas de Ragola 
Nova residência.— Informams 

-nos que forum conipradas á dias 
por 11.000800 as terras du Var- 
zia des r, Ricardo Souto e José 
Rodrigues da Silva, para ali ser 
construida a residência do paró 
co da nossa É êpuesia. 

Ainda beim que Angeja conti- 
núa à progredir —C, 

Padarias 
TRESPASSAM-SE duas em 

boas condições e bem localisá- 
das, sendo uma na praia da Naza- 
ré e outra na importante vila de 
Pombal, 

Quem pretender dirija-se à 
União Comercial de Coinibra L.s 
R. da Moeda, 112—-Coimbra (1) 

    

NOTICIAS Di ATADUGOS 
VISITA.—A passar uns dias junto dos 

seus, encontra-se aqui sua terra natal 
com sia espôsa e filhinhos, retirando dre- 
ve, O nosso amigo e bemquisto industrial 
de padaria no Barreiro, sr. Izaias Gomes 
Gautier. 
NASCIMENTO, —Teve à dias a sua 

feliz delivrance dando à luz uma criança 
do sexo leminino a sr? Aldegunoes da 
Silva Lopes, dedicada espôsa do sr, Ger= 
mano Soares Lopes, muito digno empre- 
gado da Junta Autónoma da Ria e Bar- 
ra de Aveiro, Parabéns. 
—Também num dos últimos dias deu 

à luz uma criança do sexo feminino a 
sr. Palmira Pereira, espôsa amantis- 
sima do sr. António Soares da Silva, 
bemquisto negociante d'aqui. Mai e filha 
encontram-se bem, Parabéns. 
BAPTIZADO. —Na Igreja Paroquial de 

Esgueira, teve logar o baptizado de uma 
filhinha do sr. Afonso Ferreira da Silva, 
conceituado comerciante local, e de sua 
dedicadissima espôsa, sr. Laurinda da 
Maia, 

A" neófita foi dado o nome de Alexan- 
drina e foram padrinhos os srs. Mantel 
Guerra, zeloso P, de &, Pública de Ave.= 
ro easr.? Alexandrina da Silva, tia pa- 
terna da criança, De regresso da Igreja 
foi servido um opiparo almoço a que as- 
sistiram àlém dos padrinhos, algumas 
pessoas de família. —C. 
eee 

Casca de Salgueiro 
Compra-se qualquer quantida- 

de, sêca ou verde, 
Nesta redacção se informa. (2) 

  

Quinta em Angeja 

VENDE-SE sita na Rua da 
Cruz com água de rega e de 
consumo sendo esta a melhor 
água da Vila, tendo casa de ha- 
bitação e tedos os pertences à 
lavoura, Quem pertender diri- 
ja-se ao seu proprietário Fran- 
cisco Rodrigues Crespo, Miran- 
dela ou a José Simões Miranda 
Sarrazola— Cacía. (1) 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em Avei- 

ro na rua de Sá, próximo a Cas 
valaria 8, quem pretender diri- 
ja-se á mesma, (2) 
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LANIF 

barato 
Se lhe interessa cu mprar   para o Ex.mº cliente. 

icios 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
vende, 
um fato, solretudo, gabardine, 

vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendia' algum 

Peça amostras a esta acreditada casá 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

BS   

PVE E A 

  
(N.º.2) FOLHETIM DO «ECOS. DE CACÍAr 
  

Mantas Massano 

Em busca de forfuna 
Pelo caes, grande aglomeração 

de passaveiros, e parentes e ami- 
gos, que iam dar o adeus da des-| Lá perdia fortuna maior do 
pedida. «que aquela que ambicionava en- 

Da escada de embarque apro», contrar muito longe, onde havia 
xinou um rebocador perten-| dinheiro... a rodos!... 
cente à agencia do navio que es- Fez o mesmo aos filhos, e nou- 
parava em frente os passageiros. lo depois encontravam-se todos 

bus à terra, volta a uns olhaes [a bordo do rebocador que largou 
erro colocados ua muralha) da muralha e foi atracar ao pa- 

; sse fin, e n rebocadur atra-! quete. 
coa. À sensação da partida, co-y Os passageiros subiram a es- 
mo sempre:—quem parte Leva sati-| cada de portaló não sem dificul- 

fica suiitades tem. idade para os quatro infelizes 
à embarque no re-| que pela primeira vez na vida 

om o saco dai fiziam trabalhos quási acrobati- 
eu a escada | cos, e davam-se as últimas des- 

malo a bordos! pedidas. Até quando? Ningu:m 
Euitr este on , SUDiu A esca-| sabia. 
da, segurava mulher pira a cos 
logar vo redocador, e fellocom| ; 
tantr forç certo a ma-! Grande azafama na tripulação 
guou enfim, podia lá fazendo os preparativos para a 

  

deixar de segural-a bem?! E se 
ela caisse ao matr ? 
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que por 

UMAS... 

largada, Á prôa três badaladas,! te comoção. Viram no horisonte 
duas, uma, e não não suou o si-/uma mancha de lume a descer 
no, O imediato do navio deu ol para o mar e pouco depois su- 
sinal de ferro em cima. O coman- miu-se, a former o crepusculo 
dante do navio fez silvar o api- daquela tarde de verão; pôz-se 
to trez vezes e aquele palácio o sol. João e sua companheira 
flutuante seguiu em direcção à olharam-se, e, nem uma palavra; 

pderrota para o Rio de Janeiro. 
Quantas saúidades |! Quantas lá- 
grimas ocultas ! 

Nem o panorama da cidade 
distraía o cavador que tudo acha- 
va feio e pequeno em compara- 
ção com a sua casinha muito hu- 
milde, côr da neve, e que afinal 
vendera |--E o nosso bocadinho 
deterra que nos dava o trigo, 
Maria! ?—«E verdade João; e 
quem sabe seo tornaremos a 
ver?... Diziam coisas assim, fa- 
lavam como dois inocentes, des- 
pertando a atenção dos demais 
passageiros. Nada os entusias- 
mava. Nem as águas do formoso 
e sereno Tejo que, apesar de 
uma ondulação muito leve pro- 
duzida pelo sopro da viração, 
não faziam baloiçar o navio. Já 
tóra da barra sentiram uma fur- 

  

barra para depois seguir a sua |compreenderam-se muito bem. 
| Quem sabia se lá muito longe 
da aldeia, 0 sol que iam contem- 
plar seria tão lindo 'como aquele 
que tantas vezes fez brilhar a sua 
enxada ? Só a Providência podia 
responder. 

do 

A meia nau e à pôpa a musi- 
ca tocava, e dançava-se animada- 
mente. O mar cérulo e serêno 
fazia inveja ao plumbeo ceu, e 
no centro daquela circunferência 
formada pelo horisonte, só duas 
creaturas se não preocupavam 
com os delirantes acordes do 
piano e de outros instrumentos 
que um sexteto fazia otrvir. 

Eram eles que à prôa, senta- 
dos n'uma escotilha, faziam ca- 
rícias àos pequenitos que chora- 
VAI OI se drevel passauy Nu S   

TO TR Rr + 

um dia e não se terem encontra- 
do com os filhos da tia Tereza, 
com quem brincavam todos os 

jdias no adro da igreja da aldeia 
onde nasceram | Aqueles peque- 
nos, muitas vezes pensavam como 
homens, 

lam-se passando os dias, e 
dentro em pouco todos os com- 
panheiros de viagem se fizeram 
conhecer. Já quási a meia viagem, 
honve encantadora festa no con- 
vez próximo dos salões de 
primeira classe, Muita música, 
valsas, tangos e maxixes, muitos 
licores, muitos doces e muito 
champagne. 

Entre tantassedas que se arras- 
tavam, despertaram a atenção, 

Um pegueno de oito anos, 
rosto redondo, cabelo negro, & 
um chapeu enfiado até às orelhas, 
nos pés umas botas múito pros-. 
sas, e vestia um fato que de. 
via servir à vontade a pessoa 
mais forte e mais edosa.   (Conntináa)
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Se V. Ex. Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 
veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; : 
Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 4 
leas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, sz 
Begónias, Palmeiras e quaisquer outra p:anta para 4 
jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos , 
e sementes de hortaliças e flôres, não u faça sem | 
primeiramente consultar o n eu catálozo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. | 

Mário Mota R. Nova Sintra, 38 “IS 

HORTICULTOR PORTO , 

e     
  4) 

2
9
8
0
9
 

P
e
l
o
 
c
o
r
r
e
i
o
 
m
a
i
s
 
1
8
0
0
 

  

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
  

Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO   
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos   

FERN TOL: 
i is 1 asi industria, concorre A fábrica mais importante do país nesta i ori Pará dE dden ia Mérpols 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porgue os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza» 

reis o vosso dinlieiro. 
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q 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passou, À comiclão desaparece como por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alivios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele, 

  

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.     
  

  

Pensão e Restauran 

  

BRUNO DA ROCHA A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executaisy qualquer 
obra de serralharia, tais como: construção de moiuhos 
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de tóda a especie é todas os outros serviços que 
digam respeito à sua arto, 
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Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório do 
sr. dr. Alberto Soares Machado 

Em Cacía, as consultas são ás terças, quintas e sabados, 
das 9 ás 11, na rua R, Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 
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A melhor e mais hem eituada Pensão possuindo ex- 
plandidos e higiênicos quartos. Experimentar éste 

novo estnbelecimento é munca miuis preferi outro 
  

  

MO BITITAS AGRICULTORES 

O maior sortido, os mais lind s modelos, para todos 
os gostes, para todos os preços. Oficinas de Marcenaria, 
Colchourta, Estofador e Reparações, 

do e 
NOVOS MODELOS 1988 

PILOT — RÁDIO 
O melhor receptor Americano 

OLYMPIA — RÁDIO 
Uma muravilha da técnica Alemã 

Aparelhos para lôdas as ondas, para tôdas as cor- 
rentes, para tôdas as bolsas. 

  

  

As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, 
horta, pastos e arvorêdo, são as fornecidas pela nossa 

casa, que as adquire nos melhores fornecedores 
da especialidade 

ALFREDO C. DE VASCONCELOS & FILHOS 

105, Rua de S. João 111,— PORTO 

  

Esta grande cficina, montada 
com todos os requisitos a poder 
executar com a máxima perfei- 
ção os mais artísticos fogos do 
ar, preso, aquático e tipo japo- 
nez, encrrega-se de fornecer 
psra qualquer parte do Paiz a 
preços máódicos e com brevidade, 

OFICINA DE 
FOGO DE 

ARTIFÍCIO 
Dirigir pedidos a José Soares Calçada 

  

  

Vendas a prestações com direito a premio pela lo- 
taria, podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira 
presteção. 

Precisais comprar? Só no Coutinho das Mobílias, 
na Avenida Visconde de Salreu, em Estarreja, podereis 
ebter luntas vantagens e poupundu q vosso dinheiro, Tarei de Suulo — Vita du Feira 

    

   
    

  

  

de moer, tirar agua a vento e gado, entros volantes 

A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim. Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1)36- 32:400 

Contos 

SEDE KA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Lib. Lishbôa 

  

Telegramas: Lanowan 
Telef | 24570 

24784 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
| Registado sob o número 24.840 

da antiga casa: Rodrignes Pinho 

Aº venda em À GAIA — PORTO 
tóda a parte E   
  

  

Carimbos de Borracha 
E 

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR. MATOS, EM METAL E MADEIRA ni 

eae 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos, 

  

emma 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fôrças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Farmácia Franeo, Filhos 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

    

  

  x 
| COMPANHIA DE SEGUROS das | 
EU sá th TT ES 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
FUNDADA EM 1877 

e 
      

Capital Social 1:200.Gog00 . Capital emitido € pago 560.009800 À Fundos de reserva 5;0C0.COOICO 
Séde no seu prédi :—48, Rua do Comércio, 64 

f LISBOA 
Telefone P.A,B.X, 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 
Efectua seguros Terrestres contra fôgo; Segu 
Sepuros Agricolas; Segur:s contia Guebia de 
guros contra Futoe Roubo; Seguros de Vida em c sas modalidades. Agentes e Cortes| ondentes nas prin ciparsterrasdo ( ontinente,Maderra, Açores e Ultramar. 
Seguros em libras esterlinas € culras moecas. 

  

mem eme 

    
1LMOS; 

Se-     

  

  

X
 

  Eq 

AZEITES FINOS Das melhores ro CEdeneino 
Vendas a retalho 

Marvel Ventura 
Avenida Cent: — AVEIRO 

a 

Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 
Preus MICHELIM. Ê 

ARMANDO (CRESPO 

116, P. do Crucifixc,124 - Telef 2762%— LISBOA 

ã o i ER 

r
i
a
 

(365) 

  

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem aumento de preço 

12 
Prestações 
mensais e 

s desde     
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